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  Enfim... Sai meu primeiro livro. Os filhos crescidos, as árvores plantadas e o aprendizado de parte da minha vida transcrito.




  Barlterando – Face a Face é um livro de meus últimos poemas publicados no Facebook. Comecei a formatar o livro, vê-lo tomar corpo era parte de minha evolução, visto que, escrever passou a ser parte de meu processo de reconstrução, descobertas e o aprofundamento de minhas reflexões sobre os erros e acertos de quase meio século de vida. Infelizmente, não terei a oportunidade de entregar este livros a minha mãe, partiu a poucos dias antes terminá-lo.




  Mas quero dedicar este livro a ela. Venci mais um desafio, porque escrever não é tarefa fácil, difícil mesmo e ter a coragem de trazer à luz nossos escritos.




  Gostaria de aproveitar e dedicar em especial este livro a Marli Crespo Pereira, que me mostrou que os versos poderiam ser a porta para a minha renovação.




  A Marlene Bispo dos Santos, que me indicou o caminho para participar de um concurso de poesias. Felizmente, ela estava certa ao me apontar o caminho.




  Nos últimos nove meses, conheci pessoas maravilhosas que fazem do dia a dia de seus versos o filtro para uma vida mais tranquila, principalmente a Gorete Alves e a Paula Amaral, que me indicaram um grupo fantástico, onde além da poesia aprendi a conhecer e respeitar os verdadeiros amigos. Meu respeito ao grupo Vozes da Poesia.




  Falar deste grupo sem mencionar Ângela Mendes, não teria sentido. A minha grande amiga, parceira, companheira o meu eterno respeito. Sim, minha querida amiga. Você tem uma grande parte deste sonho se tornar concreto.




  Das vezes em que pensei desistir, foi você quem me apoiou para seguir adiante.




  Foram tantas as pessoas... Tantas.




  Meus agradecimentos especiais a Nelma Araújo, que me disse certa ocasião que eu tinha o dom de escrever.




  A todas as pessoas que fizeram parte do meu cotidiano nestes últimos meses. Infelizmente, não poderei dedicar e mencionar tantas pessoas que colaboraram direta ou indiretamente para que chegasse a este prefácio. Sim, que ele seja o primeiro de muitos versos.




  O poeta vive de momentos, alegres ou tristes, mas vive e procura transcrever seus sentimentos de forma clara. Muitas pessoas confundem o sentimento do poeta, com o homem que faz o bardo florescer, entretanto, respeito às opiniões, aceito as críticas, acredito que a Poesia se transforma.




  Os versos transformam o mundo, os homens se modelam com os ventos.




  E se meu rumo é escrever, que a brisa do verbo assopre em meus ouvidos, aqueça o meu coração e purifique a minha mente.




  Aos meus filhos, Leila e Vinícius...




  E para uma pessoa que certa ocasião disse-me que eu colhi o que plantei. Semeei o amor, colhi amigos. Os frutos...




  Barletrando – Face a Face.




  Claudio Carmo
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  CAMINHOS DE LUZ!




  Vem à noite...


  
 Carrega em seu seio o breu.
Porém é apenas um ciclo.


  São fases, como a lua.


  


  Míngua, 


  Faz-se Nova.


  Cresce.


  Cheia...


  


  Assim que te quero.


  Com luz.


  E ao raiar do dia.


  Vem o sol...


  


  Do orvalho...


  Lágrima?


  Não..  É água que mata a sede!


  


  Revigorado.


  


  Aqueço-me diante os raios solares.


  Junto com a alvorada.


  O conforto...


  Amigos... E versos...


  


  Renasço, alimentado pela luz da poesia.
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  MEU CHORO...




  O bardo chora...




  Percorro novos caminhos.




  Para trás ficou a doce lembrança.




  Hoje, sem o colo materno.




  Percorreremos novas fronteiras.




  Começa uma nova fase.




  Na memória...




  Os risos, as lágrimas... De felicidade.
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